SLIDE 4: 


O Folifer é um medicamento que contém ferro e ácido fólico e que é indicado na 
prevenção e tratamento de estados de carência dos mesmos, na gravidez, no aleitamento e 
no puerpério. Essa combinação de ácido fólico e ferro é particularmente relevante em 
situações em que há um risco aumentado ou uma demanda elevada desses nutrientes, 
como no período gestacional e pós-parto. 


Portanto, mulheres grávidas, lactantes e no período pós-parto podem receber prescrição 
desse medicamento para prevenir ou tratar deficiências nutricionais em ferro e ácido fólico, 
contribuindo assim para a saúde materna e fetal. 


SLIDE 5: 


Durante a gravidez, este medicamento é particularmente importante, pois previne a anemia 
materna e os defeitos do tubo neural no feto. 


O tubo neural, precursor do sistema nervoso central, começa a formar-se na terceira 
semana de gestação e deve encerrar-se completamente entre os dias 22 e 28 após a 
conceção. Este processo depende de uma divisão celular rápida e precisa, além de uma 
síntese eficiente de DNA, que requer ácido fólico como coenzima essencial. 


Se houver insuficiência de ácido fólico, este processo pode ser comprometido devido à 
incapacidade das células de proliferar e diferenciar-se adequadamente. Isso resulta em 
falhas no encerramento do tubo neural, afetando a formação do cérebro, da medula 
espinhal e das estruturas associadas. 


Estas falhas podem impedir o encerramento completo do tubo neural, originando defeitos 
como: 


e Anencefalia: Falha na porção cranial do tubo neural, resultando na ausência parcial 
ou total do cérebro e crânio. 

e Espinha bífida: Encerramento incompleto na porção caudal, que pode afetar a 
coluna vertebral e a medula espinhal. 

e Encefalocele: Protusão do tecido cerebral através de uma abertura no crânio. 


Este medicamento pode ser também indicado num período pós parto uma vez que, a 
produção de leite materno e os ajustes metabólicos da mãe requerem nutrientes adicionais, 
incluindo ferro e ácido fólico, para atender às demandas nutricionais da mãe e do bebé. 


Para além de tudo isto, a carência de ácido fólico e de ferro pode originar dois tipos de 
anemia que irei explicar de seguida 


SLIDE 6: 


A carência de ferro pode originar anemia ferropénica que pode resultar de diversas 
condições tais como, ingestão inadequada de ferro; perdas sanguíneas crónicas; má 
absorção intestinal; aumento das necessidades de ferro devido a situações específicas, 
entre outros. Por outro lado, a carência de ácido fólico pode provocar anemia 
megaloblástica, devido à ingestão inadequada de ácido fólico; má absorção intestinal; 
aumento das necessidades de ácido fólico devido a situações específicas e interferências 
no metabolismo. 


A anemia ferropénica é causada pela insuficiência de ferro, que é necessário para a 
síntese de hemoglobina, a proteína dos glóbulos vermelhos responsável pelo transporte de 
oxigénio. Quando os níveis de ferro são inadequados, a produção de hemoglobina diminui, 
resultando na formação de glóbulos vermelhos mais pequenos e com menos hemoglobina 
(microcitose e hipocromia). A principal consequência é a redução da capacidade de 
transporte de oxigénio pelo sangue, levando a sintomas como fadiga, fraqueza, palidez, 
tonturas e queda de cabelo. 


Já a anemia megaloblástica é causada pela deficiência de ácido fólico, uma vitamina 
essencial para a síntese de DNA. A carência deste nutriente interfere na divisão celular, 
resultando na produção de glóbulos vermelhos anormalmente grandes (macrocitose) e 
imaturos, conhecidos como megaloblastos. Esta condição pode dever-se a uma dieta 
insuficiente em ácido fólico, má absorção intestinal (como na doença de Crohn ou após 
resseções intestinais), aumento das necessidades de ácido fólico durante a gravidez ou em 
doenças crónicas, ou ainda interferências no metabolismo causadas por álcool ou certos 
medicamentos. Os sintomas incluem fadiga, dificuldade de concentração, glossite e, em 
casos graves, complicações neurológicas. 


O Folifer atua diretamente nas causas destas condições: o sulfato ferroso normaliza os 
níveis de ferro, permitindo a síntese adequada de hemoglobina e a resolução da anemia 
ferropénica, enquanto o ácido fólico restaura a capacidade de divisão celular eficaz, 
corrigindo a anemia megaloblástica. 


Contraindicações 


O Folifer é contraindicado em algumas condições específicas que podem comprometer a 
segurança ou a eficácia do tratamento, como é o caso de alguma hipersensibilidade aos 
componentes do medicamento em si, como o ácido fólico, o ferro ou qualquer um dos 
excipientes presentes. 


Outra condição a ter em conta são os pacientes com excesso de ferro no organismo, como 
os que possuem hemocromatose. 


Para além disto, pacientes com intolerância à galactose, deficiência da enzima lactase ou 
má absorção de glicose e/ou galactose devem ter cuidados extra, visto que um dos 
excipientes do FOLIFER é lactose. Contudo, no Resumo das Características do 
Medicamento (RCM), estes pacientes estão incluídos na categoria advertência e não na 
contraindicação, visto que podem usar o medicamento, mas com cautela e sob 
monitoramento médico. 


Efeitos adversos 


No que toca aos efeitos adversos do Folifer, este pode, em alguns casos, causar dor 
abdominal, náuseas, vómitos, obstipação e diarreia, afetando mais de 1 em cada 100 
pacientes. 


